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A DISTINÇÃO ENTRE DEUS E O SEU FILHO 
 

 

PERGUNTA: 
 
Olá irmão Diógenes, saudações em Cristo. 
 
Prezado irmão, eu ultimamente ando um pouco inquieto sobre o tema “unicismo e trinitarismo” 
sabemos perfeitamente que a mensagem do irmão Branham combate estes dois extremos, 
entretanto, quanto ao unicismo eu ainda tenho um pouco de dificuldade em diferenciar este do que 
o irmão Branham ensina. 
 
Como o irmão já tem conhecimento, eu tenho sido muito abençoado com o conteúdo de seu site, 
incluindo o combate ao unicismo, entretanto, referente a este tema, eu até este momento não 
encontrei na mensagem do irmão Branham alguma citação de que o Pai seria uma pessoa e o filho 
outra pessoa, ou seja duas pessoas distintas Pai e Filho. Tenho encontrado sim, com ajuda do 
irmão inclusive, passagens onde o irmão Branham afirma de que Jesus não poderia ser o seu 
próprio pai, e que Deus “não é um como o seu dedo é um”, ou ainda, o Filho teve um princípio 
mas o Pai não tem princípio, etc. Mas, como eu já disse eu ainda não encontrei o irmão Branham 
dizendo que o Filho é uma pessoa distinta do Pai, ou que o Pai é uma pessoa e o Filho é outra, 
 também não lembro de ter lido de que o Filho é um ser e o Pai é outro ser, ou seja dois seres 
distintos. É isso que o irmão Branham ensina? Dois seres ou duas pessoas distintas, o Pai e o 
Filho? 
 
O irmão poderia me ajudar neste quesito, ou indicar algum artigo ou matéria em seu site que 
poderia esclarecer estas perguntas específicas? Eu pergunto isso porque sei que o irmão já leu 
muito mais mensagens do irmão Branham do que eu, e penso que quando for necessário como 
agora, não é vergonhoso pedir ajuda a um irmão. 
 
Se o irmão puder me ajudar mostrando alguns parágrafos ficarei muito grato.  
 
Obrigado meu precioso. 
 
 
RESPOSTA 
 
Bem, eu não exatamente combato o unicismo, só o que procuro mostrar é que há uma diferença no 
ensino do irmão Branham para o ensino de Sabélio e como muitos irmãos da Mensagem não 
conseguem perceber a diferença misturam um pouco as coisas. 
 
Eu não combato o ensino de que Jesus é Deus porque eu creio que Ele o é, e sabemos que os 
unicistas também crêem assim, porém como você mesmo mencionou, o irmão Branham disse que 
não cria que Jesus poderia ser o seu próprio pai concluindo com essas palavras que ele não era 
unicista, embora saibamos que ele ensinava que Jesus era Deus, coisa que o unicista também crê, o 
que nos obriga a concluir que o profeta cria que Jesus era Deus, porém NÃO DA MANEIRA 
QUE O UNICISTA CRÊ. E o problema de tudo é que de fato o irmão Branham parece não ter 
conseguido mostrar uma clara distinção ou diferença do seu ensino para a crença sabelianista. Por 



2 

 

isso que não devemos de forma alguma criticar os nossos irmãos da Mensagem por não saberem 
fazer a distinção de doutrinas porque da forma como o profeta deixou, ficou realmente muito 
complicado para todos nós. E um dos motivos da dificuldade de distinguirmos foi porque ele não 
combateu o unicismo tão abertamente como fez com o trinitarianismo. 
 
Entretanto todos nós cremos que William Branham veio restaurar a doutrina apostólica, o que 
significa que a base de todo o seu ensino sobre a doutrina da Divindade está na Bíblia Sagrada, e é 
justamente para lá que nós deveríamos ir toda vez que tivéssemos dificuldade de compreender 
alguma declaração feita pelo profeta, mas parece que muitos na mensagem estão mais 
preocupados em saber o que o irmão Branham diz do que saber o que a Bíblia diz, e assim 
procuram moldar a Bíblia com a linguagem do profeta (que para variar era uma linguagem 
unicista), ao invés de fazer o inverso, que é adequar cada declaração dele com a Palavra de Deus.  
 
E é nessa Palavra de Deus que encontramos inúmeras ocasiões em que vemos uma distinção nítida 
da Pessoa do Pai e de Seu Filho e quem mais fez questão de apresentar essa distinção foi o próprio 
Filho de Deus. Portanto creio que um dos erros que se comete nessa mensagem é quando alguém 
despreparado escrituristicamente quer compreender a Divindade pelos sermões do profeta, sem 
primeiro saber o que a própria Bíblia nos diz a respeito. 
 
Quando Jesus diz “Meu Pai é maior do que Eu”, “Vou para o Pai”; “o Pai habita em Mim”, “o 
ensino não é Meu, mas do Meu Pai que Me enviou”, “Vim fazer não a Minha vontade, mas a 
vontade do Pai que Me enviou” ou quando Paulo diz que Jesus é mediador entre Deus e os 
homens, etc., isso são coisas que deveriam nos fazer refletir e adequar o ensino do profeta a isso 
que as Escrituras dizem e não o inverso como estão fazendo. Afinal no sermão A Obra Prima , o 
irmão Branham disse que a mensagem da última era e da primeira era SÃO EXATAMENTE A 
MESMA. 
 
É verdade que eu li muitos sermões do profeta, porém quando eu os li, o fiz com a mentalidade 
unicista como todos fazem, o que me obrigou a passar por alto todas aquelas passagens onde o 
profeta fazia uma diferença entre Deus e o Seu Filho, e como isso não se ajustava de maneira 
alguma com o unicismo, eu fazia o que todo mundo faz só que não tem coragem de admitir, que é 
ignorar, fazendo de conta que não tinha lido aquilo ou que o profeta na verdade não quis dizer 
aquilo que ele disse. Desde que comecei a me corrigir não tive o tempo para reler novamente 
todos aqueles sermões, porque as traduções ocupam o meu tempo, mas sei que o dia que eu fizer 
vou conseguir entender melhor do que antes tudo o que passei por alto. Lembro que eu somente 
sublinhava ou demarcava aquelas passagens sem porém obter um entendimento do porque ele se 
expressou daquela maneira. Portanto o fato de eu ter lido muito não é nenhuma vantagem para 
mim, pois terei que reler tudo de novo, o qual venho fazendo aos poucos e realmente isso tem me 
ajudado muito. 
 
Mas sua dúvida é se existem parágrafos onde o irmão Branham fale abertamente que Deus é uma 
Pessoa e o Seu Filho é outra, e como eu lhe disse, as próprias escrituras mostram que não são a 
mesma pessoa, embora não encontremos nenhum versículo que diga isso exatamente com estas 
palavras, e da mesma maneira ocorre com os sermões do profeta, onde embora talvez você não 
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encontre até agora nos sermões traduzidos algo assim, por outro lado temos vastos indícios de 
declarações dele que apontam para isso; tudo que se necessita é estarmos atentos ao que ele diz, 
nunca olvidando o que ele declarou: “Eu não sou unicista”.  
 
Eu realmente não disponho de tempo agora para fazer uma pesquisa por parágrafos para você, 
portanto só posso citar os que me vem à mente no momento. 
 
No sermão “Atitude e Quem é Deus”, o irmão Branham fala sobre Deus dando luz ao Seu Filho 
fazendo uma distinção entre um e outro ao ponto de dizer no § 18 que Eles eram dois: 
 
“Agora nós temos dois. O Pai, e do Pai veio a Luz, o Filho” 
 
Para mim isso são seres distintos. Ele disse que o Filho de Deus antes da criação era o Logos que 
saiu de Deus. Pouco antes disso ele também falou: 
 
“No princípio era Deus. E então de Deus veio o Logos, uma parte de Deus que saiu de Deus... E 
ali... Agora, veja, este é apenas como uma criança brincando em frente à porta. Era o Filho de 
Deus, o Logos.” 
 
Em outros sermões ele complementa: “em frente da porta da casa do Pai”. Isso pode parecer uma 
figura muito ingênua e quem sabe jamais um teólogo se expressaria desse jeito, mas foi essa a 
maneira que o irmão Branham escolheu para expressar a sua concepção da diferença entre Deus e 
o Seu Filho. Aqui ele comparou Deus a um senhor sentado em uma cadeira em frente ao pórtico 
da casa lendo o seu jornal, enquanto a Jesus ele O comparou a um menino brincando de triciclo ou 
jogando bola no jardim em frente à casa enquanto seu pai lhe observa. Isso definitivamente não é a 
mesma pessoa, mas seres absolutamente diferentes. 
 
Depois ainda nesse mesmo sermão ele chega a dizer que Deus é um homem enquanto que aquela 
Luz (o Filho) que saiu Dele seria um outro homem ou ser, portanto duas pessoas diferentes. 
 
“O primeiro Homem você não pode vê-Lo: Deus. O segundo Homem era um Halo. E agora Ele 
toma um terceiro homem e o faz como uma pequena nuvem branca, surgindo...” 
 
 O “Halo” é o Filho de Deus; o terceiro homem no caso aqui seria Adão.  
 
Se alguém não consegue entender nessa Mensagem que o Pai e o Seu Filho NÃO SÃO A 
MESMA PESSOA eu tento expor essa distinção mais claramente, dizendo que Deus é uma Pessoa 
enquanto que o Seu Filho é outra Pessoa. Se você leu meu sermão “Há Um Só Deus”, deve ter 
observado isso e as Escrituras que eu citei, porém eu não tento fazer disso uma “doutrina”, mas 
apenas falo assim para fazer uma distinção entre Deus e o Seu Filho unigênito da mesma maneira 
como o profeta também tentou fazer. Sabemos absolutamente que Deus é um Espírito, porém não 
raras vezes o profeta disse que esse Espírito é um Ser e ao dizer que era um Ser, precisamos 
especificar que tipo de “Ser” Deus é: seria Ele um “ser angelical”? Um “ser humano”? Um “ser 
animal”? Nem um e nem outro, mas é fato de que o Espírito de Deus é um Ser Pessoal. 
No sermão “A Revelação de Jesus Cristo”, tradução da Voz de Deus, § 176, o irmão Branham vai 
dizer: 
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“Jesus não poderia ser Seu próprio Pai. Tampouco, se Ele tivesse um pai além do Espírito Santo, 
então Ele seria um filho ilegítimo. E não... O Espírito Santo O concebeu, e Ele disse que Deus era 
seu Pai. Assim o Espírito Santo e Deus... Isso é Mateus 1:18. Se... O ESPÍRITO SANTO E 
DEUS TÊM DE SER A MESMA PESSOA, ou Ele teve dois pais. E Ele foi chamado Emanuel, 
que é ‘Deus conosco’. Ele afirmou, quando esteve aqui na terra, que Ele e o Pai eram Um”. 
 
Aqui o irmão Branham está dizendo claramente que o Pai e o Espírito Santo são A MESMA 
PESSOA DE DEUS, PORQUE DEUS É UMA PESSOA. O profeta aqui não estava defendendo 
o trinitarianismo ao chamar o Espírito de uma “Pessoa”, e muito menos foi isso uma “força de 
expressão” por não ter outras palavras apropriadas na hora para se expressar, mas foi 
deliberadamente para fazer uma nítida distinção entre Deus e o Seu Filho. Mas agora preste 
atenção: se Ele dissesse que Deus e o Seu Filho também fossem a mesma Pessoa, ele teria que 
anular tudo o que disse anteriormente quando falou que Jesus não era Pai de Si mesmo, o que faria 
Dele a mesma Pessoa de Deus, e aí está a diferença da doutrina do irmão Branham para a doutrina 
unicista porque eles não vêem nenhuma diferença entre Deus e o Seu Filho, visto que eles crêem 
que o Filho não é um ser real mas apenas um ofício de Deus, ou Deus mesmo em uma outra forma 
de manifestação. 
 
No sermão “Apocalipse, Capítulo Cinco - 2ª Parte”, § 135, o irmão Branham também disse: 
 
“...E tão logo que ele anunciou: “Quem é digno?”. Ele estava anunciando a vinda do Parente 
Redentor. (Sabemos que ele está falando aqui da Pessoa do Filho de Deus) E aqui estava Ele, um 
Cordeiro. E o que Ele fez? Foi até o trono onde o Espírito de Deus estava, e tomou o Livro da 
mão direita Daquele que estava assentado sobre o trono”.  
 
Veja que embora Deus seja Espírito, Ele não é amorfo, pois a bíblia mostra que Ele tem forma. 
Deus tem boca, nariz, ouvidos, cordas vocais (porque Ele fala), pernas, braços, cabeça, mãos, etc, 
portanto é um SER PESSOAL. Porém embora Ele não seja um Ser visível, não esqueçamos que 
João quando teve essa visão do Cordeiro (Filho de Deus) tomando o livro selado das mãos 
Daquele que estava sentado no trono, Ele estava olhando para a forma de Deus, que embora o 
profeta disse que era o Espírito de Deus, Ele se encontrava numa forma visível, porque os dois 
NÃO SÃO A MESMA PESSOA. Só o que João não deve ter visto foi a Sua face, pois ninguém 
pode ver a face de Deus e viver. Veja portanto que a própria Bíblia mostra que Deus e o Seu Filho 
não são a mesma Pessoa e o profeta citava a Bíblia sem combater o que Ela dizia como os 
unicistas fazem hoje. 
 
Porém sabemos que a Pessoa de Deus somente será revelada para nós de forma visível e gloriosa 
quando Ele Se encarnar na Pessoa do Seu Filho, que é um outro ser diferente de Deus:  
 
(Primeiro Selo, § 302) 
“E quando este Espírito Santo que nós temos, se encarnar, Aquele que está em nosso meio agora 
(“Aquele” o quê? Aquele “Ser” que o profeta chamou de uma “Pessoa”, porém este Ser que está 
em nós agora está apenas em uma medida, mas no Filho estará sem medida, porque será toda a 
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Pessoa de Deus Nele) na forma de Espírito Santo, se encarnar para nós, na PESSOA DE JESUS 
CRISTO, nós O coroaremos Rei dos reis”. 
 
O profeta aqui está falando de UM SER ENCARNADO EM UM OUTRO SER . Uma Pessoa Se 
encarnando em uma outra Pessoa. É isso que faz de Jesus Deus e a mesma Pessoa de Deus: Deus 
estando Nele. Emanuel. Só em Jesus Cristo é que a Pessoa de Deus é revelada e em Cristo você só 
vê uma Pessoa, levando em consideração que o Filho está totalmente submisso ao Pai fazendo 
somente aquilo que o Pai Lhe mostra ou diz para fazer. E assim também será com a Noiva, que 
embora terá no Milênio o poder da Palavra criativa, Ela só exercerá como e quando Deus lhe 
disser. 
 
Para não causar escândalos, posso até evitar de chamar Deus de “Pessoa” e optar apenas por 
“Espírito”, sem nenhum problema, mas se o profeta chamou-Lhe de “Pessoa” inúmeras vezes, (e 
ele não estava se referindo ao Filho de Deus), eu também posso  fazê-lo. Se eu não puder dizer 
tudo o que o profeta disse, e da maneira que ele disse, eu não posso ser um crente dessa 
Mensagem. 
 
Quando Deus criou o corpo de Seu Filho – que era o Halo ou o Logos que saiu de Deus, o 
“segundo homem” – no útero da mulher, os atributos de Deus já estavam naquele corpo, porém 
Deus não havia reduzido a Si mesmo naquele corpo, mas apenas os Seus atributos, porque Deus 
mesmo ainda não estava habitando ali. Entretanto quando Deus habitou no Filho no Jordão, o que 
vimos ali foi a mesma PESSOA de Deus e do Espírito Santo (palavras do irmão Branham, 
lembra?) encarnando-Se em Jesus, que não era apenas um corpo de um zumbi ambulante, mas de 
um OUTRO ser ou pessoa real, com alma e espírito. 
 
Espero que isso possa ajudar um pouco, embora eu saiba que não estou dando o meu melhor aqui 
pela falta de tempo. Mas quero que saiba que eu não sou um fundamentalista. Eu não digo que os 
unicistas da mensagem por não entenderem isso perdem a sua salvação o que seria um pensamento 
diabólico, embora eu saiba de grupos que dizem que iremos para o inferno porque não cremos 
como eles. Isso é um espírito errado que só serve para criar divisão no Corpo místico de Cristo. 
Por isso muitos para não serem alvos dessas críticas malévolas preferem estudar em silêncio para 
não escandalizar ninguém, e não vejo isso como um erro, porque cada um recebeu uma medida de 
fé e ninguém pode ir além daquilo que recebeu, porém tampouco isso nos torna superior ou 
melhor do que os nossos irmãos. Posso como eles dizer “Jesus é o meu Deus e Salvador”, porém 
faço com discernimento, sabendo exatamente o que estou dizendo. 
 
Diógenes Dornelles  
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